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FOLHA POPULAR

EDITORIAL
A transição de governo e
seus impactos no eleitor

Conversamos com mais de 15 prefeitos elei-
tos após o dia 6 de outubro para entender como
será a transição de governo. São diferentes
realidades encontradas. A reeleição ou a suces-
são dentro do mesmo grupo torna tudo mais fácil
e natural. O fluxo de serviços mantém-se e os
ajustes pontuais são quase imperceptíveis. A
máquina permanece em funcionamento.

Tudo muda quando acontece a troca de par-
tido ou de grupo político na prefeitura. A discur-
sada cordialidade cai por terra na frieza das
relações, na transição por papeis, com hora
marcada e limitação de acessos. Métodos ultra-
passados em tempos de transparência. Suplan-
tar barreiras faz-se necessário pelo bem
coletivo. Definir as equipes e fazer encontros
para minimizar impactos.

Inclusive, o governo federal e os tribunais de
contas estaduais lançaram um Manual de Tran-
sição. O Caderno de Encerramento e Transição
de Mandatos visa orientar gestores na prestação
de contas municipal e no repasse das informa-
ções aos futuros gestores.

Realizar uma transição transparente e
cordial beneficiará todos.

Os prefeitos de saída precisam compreen-
der que qualquer entrave causado nos próxi-
mos 52 dias repercutirá diretamente nos
mesmos eleitores que o elegeram há 4 anos.
Prejudicará sua imagem futura, de seu partido
e de seu grupo político. Parecerá um ar de re-
vanchismo desnecessário.

Na Educação, as barreiras implicarão no
desempenho das crianças nas escolas infantis e
de ensino fundamental. As perdas podem ser
na estrutura física, nos professores, no trans-
porte, na merenda e, por consequência, na
aprendizagem.

Na Saúde, a falta de equipes de trabalho, a
redução em consultas, o atraso em exames e a
descontinuidade de medicamentos afetam a
população. O mesmo vale para obras inacaba-
das, coleta de lixo e programas cortados.

Ilude-se quem pensa em deixar tudo pen-
durado para a culpa recair no futuro gestor. O
povo quis a mudança e ela deve ser aceita.

Aos eleitos uma chamada de atenção! A fes-
ta da vitória acabou. Prepare-se, defina a equi-
pe e planeje o mandato. Até o dia da posse, o
trabalho é redobrado porque a população de-
positou a confiança e a esperança no novo(a)
prefeito(a).

Período de matrículas e rematrículas
das Emeis e Emefs segue até o dia 22
Prazo de certificação a interessados nos cargos de diretor
e vice das escolas municipais também segue aberto

DA REDAÇÃO

O  processo de matrículas e rematrículas
para a rede municipal de Colinas iniciou
em 4 de novembro e encerra no dia 22
deste mês. Os documentos necessários

para a matrícula na Educação Infantil são RG ou
CPF, cartão do SUS, atestado de vacinação do aluno.
Para os responsáveis, é preciso levar RG e CPF,
atestado de trabalho e comprovante de residência.

Enquanto isso, para matrícula nas escolas
municipais de Ensino Fundamental, os responsá-
veis devem levar o RG e CPF do aluno e do respon-
sável; cartão do SUS e comprovante de residência.

Em caso de guarda da criança, é preciso trazer
documento comprobatório nos dois casos.

Também é importante ressaltar que os municí-
pios de Teutônia e Paverama, assim como Colinas,
estão em processo de matrículas e rematrículas para
o ano de 2025. Em Paverama, o prazo é o mesmo e,
em Teutônia, se encerra em 29 de novembro.

Para a rede estadual, as pré-matrículas realizadas
de forma on-line iniciam nesta segunda-feira (11/11),
tanto para o Ensino Médio quanto para o Ensino
Fundamental, Infantil e Técnico. Após esse período,
a matrícula deve ser efetivada na escola designada.

CERTIFICAÇÃO DE
NOVOS DIRETORES

A Prefeitura de Colinas lançou o edital para
certificação de interessados em ocupar os cargos
de diretor e vice-diretor das escolas municipais.
As inscrições já estão abertas e seguem até 18 de
novembro na Secretaria Municipal de Educação,
na Rua Olavo Bilac, n° 326. O edital está disponí-
vel no site e mural de publicações oficiais da
prefeitura.

Os interessados devem apresentar, junto com
a ficha de inscrição, documentos como RG e com-
provante de residência, além de confirmar expe-
riência docente mínima de 3 anos e titulação
específica em gestão escolar.

Após a análise, a lista de habilitados será publi-
cada até 29 de novembro. Aqueles que forem
certificados estarão aptos a serem nomeados pela
Administração Municipal nos cargos de diretor ou
vice-diretor, garantindo que a condução da gestão
escolar por profissionais qualificados. O mandato
é de 3 anos.

A certificação para interessados nos cargos é
obrigatória a todos os municípios, de acordo com
a Lei da Gestão Democrática.

Responsáveis devem fazer a matrícula até 22 de novembro

DIVULGAÇÃO
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IMIGRANTE      

Município tem 45 famílias aptas a receber o recurso
Famílias não contempladas têm até 21 de novembro para recorrer

ARIANA DE OLIVEIRA

N o início desta semana, o
Governo Federal abriu
novo período para que
cidadãos ainda não con-

templados pelo Auxílio Reconstru-
ção possam solicitar o benefício de
R$ 5,1 mil por família, através de
recurso administrativo. O prazo
vai até 19 de novembro, mas há a
possibilidade de prorrogação para
30 dias, conforme uma nova porta-
ria em elaboração. No Brasil,

14.240 famílias ainda precisam
validar as informações.

Em Imigrante, 136 famílias já
receberam este auxílio e outras 45
pessoas estão aptas a receber. Es-
tas poderão regularizar o cadastro
até o dia 21 de novembro.

Para tanto, é necessário preen-
cher um novo formulário no Cen-
tro de Referência e Assistência
Social (Cras) de Imigrante, de se-
gunda a sexta-feira, das 8 às 11
horas.

- Requerimento (modelo padrão a ser preenchido ao fazer o protocolo);
- RG e CPF;
- Comprovante de residência;
- Declaração de Residência: Para o caso de pendências ou reprovações

referentes ao endereço não confirmado nas bases de governo, endereço
fora da mancha georreferenciada ou de mais de uma família no mesmo
endereço. Em caso de pendência ou reprovação relacionada à composição
familiar, a pessoa deve levar uma Declaração de Família Unipessoal.

DA REDAÇÃO

Na quinta-feira (7/11) faleceu o presidente da
Câmara de Vereadores de Brochier, vereador Illo
Cillo Müller, aos 61 anos. Illo era vereador do
município desde 2013 e estava em seu terceiro
mandato. Na eleição deste ano, concorreu pelo MDB
e foi o décimo mais votado, ficando como suplente.

Ele estava internado no Hospital Montenegro
em razão de problemas cardíacos. Faleceu por
volta das 19 horas, após realizar um procedimento
cirúrgico.

Ildo deixa a esposa, Vanda Müller, e dois filhos:
Graciele Müller e Tales Müller.
 A prefeitura de Brochier prestou homenagem

ao vereador por meio das redes sociais. “Foi um
cidadão que dedicou sua vida ao serviço público
e à nossa comunidade. Sua trajetória é marcada
por contribuições significativas ao bem-estar e
ao desenvolvimento de Brochier, deixando um
legado de trabalho, exemplo e dedicação”, diz a
nota.

BROCHIER      

Vereador Illo Cillo Müller falece em decorrência de problemas cardíacos
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Valorizar o local?
Interessante e correto o discurso de prefeitos,

secretários e outros líderes públicos: “vamos com-
prar nas empresas da cidade, porque geram im-
postos e fortalecem a economia local”. Todavia, na
prática, nem sempre é tão fácil assim ou dificul-
tam. Fico abismado com a prática contrária adota-
da pela mesma prefeitura ao gastar mais dinheiro
com empresas de longe da cidade, quando o servi-
ço existe dentro do município e a um valor menor.

Para os de casa sempre há entraves jurídi-
cos. Para os de fora, lambe-se os pés sem pesta-
nejar… Parece coeficiente de “medo”. Ainda
bem que há portal da transparência para con-
sultar e ver a discrepância de tratamento. Forta-
leçam os de longe para que eles engulam-vos na
primeira oportunidade que tiverem… E ainda
darem de ombros quando te esborrachares.

Visão 1
O prefeito Paulo Kohlrausch não conseguiu ele-

ger o sucessor em Santa Clara do Sul. Mesmo assim,
manterá as entregas para fechar o governo. Em ja-
neiro, a enxurrada de 100 milímetros em 40 minu-
tos causou estragos. Alerta, contratou um estudo
hidrológico para prever cenários. Em maio, a en-
chente e os deslizamentos reforçaram a convicção.
O estudo foi concluído e apresentado há algumas
semanas. Ficará como legado para orientar mudan-
ças no plano diretor e evitar problemas futuros.

Visão 2
Kohlrausch também decidiu quitar os finan-

ciamentos da Prefeitura de Santa Clara, que ti-
nham prazo de pagamento até 2033. Com ajus-
tes e reserva financeira, pagará R$ 6,5 milhões e
deixará tudo pago. Assim, o novo governo – de
oposição ao atual, entrará com capacidade de
direcionar prioridades e investimentos.

Consisa
O prefeito de Imigrante, Germano Stevens, não

pretende se candidatar à presidência da Associação
de Municípios do Vale do Taquari (Amvat). Tem in-
teresse em presidir o Consórcio Intermunicipal de
Saúde (Consisa) do Vale do Taquari. Está em cam-
panha e recebe apoio de vários colegas prefeitos.

RAPIDINHAS:
1) Pelo menos três deram mais valor aos de

longe e tomaram “choque” na urna.
2) Criticam e mantém as boas relações por

receio, medo ou pavor.
3) A caçada por cliques no mundo digital é

típica de quem não se preparou para compreen-
der os impactos de uma comunicação agressiva
ou distorcida.

lucas@popularnet.com.br
Inauguração de estruturas e recuperação
de estradas marcam reta final do ano

JÚLIA AMARAL

A  Administração Municipal de Estrela es-
pera entregar, até o fim do ano, uma série
de obras, incluindo restaurações, asfalta-
mentos e novas estruturas. No perímetro

urbano, a lista inclui a nova Cozinha Central, a
reestruturação da Feira do Produtor e a praça Luís
Inácio Müssnich, localizada em frente ao antigo
Supermercado Imec.

Também está prevista a instalação de uma para-
da inteligente em frente ao Hospital Estrela. Segun-
do o Executivo, a parte elétrica e os acessórios serão
finalizados esta semana. Outra novidade é a cons-
trução de uma quadra coberta no Loteamento
Popular, no Bairro Boa União, que tem previsão de
licitação para esta terça-feira (12/11). A obra é
estimada em R$ 500 mil e será na Rua Sete de
Setembro.

As obras na praça, assim como a manutenção do
Parque Princesa do Vale, já começaram e utilizam
recursos da Defesa Civil Nacional. A inauguração da
nova Cozinha Central está prevista para breve, com
um investimento de R$ 700 mil por meio de parce-
ria com a Cooperativa Sicoob. A estrutura pré-
moldada será construída no Bairro Pinheiros, na
Rua João Fell.

A Feira do Produtor será reconstruída com
auxílio da Cooperativa Sicredi, por meio do Pix
Solidário, no valor de R$ 900 mil. A antiga estrutura
foi destruída na enchente de maio. Esta obra levará
mais tempo, devendo ser finalizada em meados de
2025.

PONTES
A nova ponte que ligará os bairros Boa União e

São José deve ser inaugurada em pouco mais de 1
mês. A Administração Municipal estima que a obra
seja concluída até a metade de dezembro, com
liberação completa para o tráfego até o Natal. No
dia 31 de outubro foram instaladas as vigas de
concreto que sustentarão a estrutura.
 A via será simples, com calçadas para pedes-
tres e ciclistas. Após uma revisão no projeto, ficou

definido que a ponte será três metros mais alta do
que a estrada de acesso. “Será na cota de 23
metros. Depois de maio, consideramos elevá-la
ainda mais, mas não faz sentido, pois a estrada que
dá acesso à ponte fica submersa aos 20 metros.
Não há lógica meteorológica para elevar além
disso”, explica o engenheiro responsável do Exe-
cutivo, Rodrigo Skrsypcsak. O custo da obra está
estimado em R$ 7,54 milhões. Neste momento,
ocorre a concretagem da base para o suporte das
vigas.
 Entre as obras no interior, destaca-se a ponte
em Linha São Jacó. O município já iniciou os estudos
para recuperar a ligação, que também terá recursos
da Defesa Civil Nacional. O valor estimado é de R$
73,5 mil para a ponte e mais R$ 2,88 milhões para
o asfaltamento da área. “É um acesso muito impor-
tante, com tráfego de caminhões pesados”, acres-
centa Skrsypcsak.
 Outras 19 ruas da cidade já têm, recebem ou
devem ser contempladas com microasfalto. Entre
estradas e obras viárias, o município investe R$
19,35 milhões.

NOVO TREVO CONCLUÍDO
PELA CCR VIA SUL

Concluído em 1º de novembro, o novo trevo de
Estrela, localizado no quilômetro 354 da BR-386,
já está liberado para uso dos motoristas. A CCR
ViaSul, concessionária do trecho, já havia permitido
o tráfego para veículos que saem da Rua João Fell
em direção a Porto Alegre, passando sobre a estru-
tura e acessando a pista sul. Com a conclusão, o
sentido inverso também está liberado, proporcio-
nando mais segurança aos condutores ao ingressa-
rem e saírem da BR-386.

Além disso, foi implantado um novo acesso à via
marginal na pista norte (sentido interior), permitin-
do a segmentação do fluxo para quem deseja acessar
o Bairro Pinheiros. O investimento na nova estrutura
foi de aproximadamente R$ 27 milhões, com um
prazo de pouco mais de 1 ano para conclusão.

Antiga ponte de ferro
foi removida há cerca
de 1 ano e meio

CAMILLE LENZ DA SILVA

Parada inteligente fica no
cruzamento das ruas Geraldo

Pereira e Coronel Müssnich

JÚLIO CESAR LENHARD / ESPECIAL FP
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Caminho para a felicidade
A ciência da felicidade é, ironicamente, um enig-

ma. Pode parecer uma fórmula com nome de coisa
simples, mas esconde uma complexidade que deixa
inclusive cientistas de cabelo em pé! Afinal, o que é
ser feliz?

Para começo de conversa, parece que nossa ideia
de felicidade virou uma grande vitrine, repleta de ró-
tulos do tipo “compre agora e seja feliz para sem-
pre”. Tem de tudo: Carreira dos sonhos,
relacionamento perfeito, viagens paradisíacas, estilo
de vida saudável, um ano sabático.

Só que, em vez de comprar a felicidade, muita
gente acaba levando o combo “ansiedade + expecta-
tivas frustradas”. E, aí, a pergunta que fica é: Somos
felizes de fato ou só estamos ocupados tentando ser?

Em um mundo onde a régua da felicidade está ca-
da vez mais alta, não é difícil cair na armadilha de
pensar que a alegria está sempre ali, a um passo do
próximo objetivo. Parece que estamos eternamente
“quase” lá, quase prontos para sorrir genuinamente.
Esse “quase” é alimentado pelo excesso de expectati-
vas, como se a felicidade fosse um jogo de pontos:
Quanto mais realizações, mais feliz você é. Será?

Depois da tempestade, o sol volta. Nossos dias
são feitos de altos e baixos. Os picos de alegria e tris-
teza são temporários. Para a paz interna e o conten-
tamento genuíno, a gratidão tem um papel crucial. A
prática ajuda a suavizar o desgaste do “querer sem-
pre mais” e convida a enxergar o valor do “já tenho o
suficiente”.

Porém, exercer a gratidão não é tão fácil... Dizer
“obrigado” pelas coisas mais básicas parece simples,
mas exige um treinamento mental para desviar o
olhar do que ainda falta e colocá-lo no que já está ao
alcance.

A felicidade, quando vista de perto, parece menos
um destino e mais uma caminhada com pausas. Vi-
ver não precisa ser uma festa interminável. Às vezes,
o ápice do contentamento está naqueles momentos
pequenos, como um café quente em manhã fria, uma
risada inesperada, ou até o som da chuva quando vo-
cê está no conforto do lar.

A ciência nos ensina que a felicidade é, sim, um
fenômeno que exige menos expectativas e mais gra-
tidão. Ser feliz é menos sobre acumular troféus e
mais sobre apreciar os prêmios já recebidos. Afinal,
talvez a felicidade seja só isso mesmo: A capacidade
de ver beleza no que já nos pertence, enquanto a vi-
da continua, cheia de altos e baixos, como um bom
enredo deve ser.

luciana@popularnet.com.br“Se a enchente
de maio tivesse
ocorrido em

setembro,
teríamos
perdido 50%

do Vale”
CAMILLE LENZ DA SILVA

C om 14 anos de história completados em
setembro, o Corpo de Bombeiros Voluntá-
rios Imicol cresce a cada dia e mostra sua
relevância, não só junto aos moradores de

Colinas e Imigrante, mas também ao Vale do Taqua-
ri. O primeiro presente de aniversário veio durante
a catástrofe de maio, quando não houve mortes nos
dois municípios. O segundo chega em breve, com a
entrega do novo quartel.

Comandante do CBV há 4 anos, Caroline Haus-
child lembra de quando assumiu o cargo após a
enchente de 2020. Na época, iniciou-se um trabalho
de prevenção com as defesas civis e a população.
Em setembro do ano passado, a dificuldade era
fazer acreditar que a água chegaria no patamar
informado. Foram duas noites fazendo resgates. Em
maio deste ano, quase não foi necessário. “Apesar
de ter sido muito maior, a prevenção deu certo. As
pessoas acreditaram que chegaria e chegaria pior”,
aponta.

NOVOS DESAFIOS
“Agora vimos que, na nossa região, não há só o

problema da enchente. Não adianta mais dizer ‘fuja
para os morros’, porque eles também vão deslizar”,
atenta Caroline. O até então ‘conhecido’ agora é
desconhecido. Em maio, Imigrante foi mais atingido
por deslizamentos de terra. A comandante afirma

que esta foi a maior operação de resgate da história
do Imicol, dada a proporção do desastre. A corpo-
ração foi o centro de apoio também para Westfália
e, posteriormente, para Estrela.

Desafios como este mostram a relevância de
estruturar melhor as guarnições. “Sempre conta-
mos muito com o apoio dos bombeiros de Garibaldi,
que desciam nessas situações, até porque nós não
tínhamos embarcação. Mas, quando eles tentaram
chegar aqui, já não tinha acesso. Então, foi a primei-
ra vez em que tudo dependeu de nós”, diz Caroline.

Para ela, o sucesso da operação em Colinas foi
porque a prefeitura confiou, os voluntários e a
população acreditaram e uma grande rede de bar-
queiros auxiliou.

CASA NOVA
Assim como o Imicol surgiu para atender à de-

manda populacional crescente, agora as cidades
assistem à ascensão da corporação. A sede, que até
2 anos atrás ficava em Colinas, se mudou para Imi-
grante devido à maior demanda na cidade. Agora, em
uma parceria com a Metalúrgica Hassmann e a
Prefeitura de Imigrante, um novo local surge.

O ponto é estratégico, permitindo a chegada nas
cidades em 10 minutos. “Vai ser uma nova etapa
do Imicol. Isso traz credibilidade, pois a população
enxerga os resultados. É importante criar essa
confiança com as empresas e a comunidade. O
respeito foi o que a gente conseguiu, tanto que
ninguém nega ajuda. Temos parcerias, das duas
prefeituras também”, cita a presidente Cláudia
Machado.

Para completar as aquisições dos meses
anteriores, a guarnição agora busca arrecadar R$ 100
mil para a reforma de um caminhão bombeiro. Cada
rifa custa R$ 10 e pode ser adquirida na sede do
Grupo Popular, no comércio de Imigrante e Colinas
ou com os membros da diretoria. Também é possível
transferir via Pix, pelo cbvimicol@gmail.com. Para
converter o valor em rifa, deve-se enviar mensagem
para os bombeiros pelo (51) 98968-6974. “É como
você pagar um seguro para não usar, mas, em caso
de necessidade, ele está ali”, finaliza Carol.

Setembro [de 2023] veio para nos
preparar para o que viria. Se

a enchente de maio tivesse
sido em setembro, 50% do Vale

do Taquari teria morrido.
Digo com toda a certeza.”

CAROLINE HAUSCHILD
COMANDANTE DO IMICOL

“

DI
VU
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AÇ

ÃO
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COLINAS      

Excelente área para instalação de empresa ou empreendimento de lazer.

Às margens da
ERS-128 (Via Láctea), no Bairro
Centro Administrativo, em Teutônia.

São 33.150,00 m².

Município aguarda burocracia para construir    moradias e desassorear o rio

LUIS AUGUSTO HUPPES / CAMILLE LENZ DA SILVA

N o mês de maio, o Vale do Taquari passou
pela maior catástrofe ambiental de sua
história. As fortes chuvas que assolaram
o estado resultaram em enchentes, des-

lizamentos e diversos transtornos, considerando
a logística, desordem, resgates e as mortes. Em 1º
de novembro completou-se seis meses da tragédia.

Na edição passada da Folha Popular, você confe-
riu como está o município de Imigrante após 180
dias e, desta vez, acompanha como a cidade de
Colinas busca se reerguer.

Assim como em outros tantos municípios, quem
passa pela Cidade Jardim ainda enxerga o cenário
devastador das cheias. Há diversas casas destruí-
das, bairros abandonados e o semblante de medo
por parte de alguns moradores.

Um deles é o conhecedor do Rio Taquari, Édio
Schuster, que morou na mesma localidade, ao
lado do rio, por 47 anos. Ele comenta que acom-
panhar as movimentações do rio atualmente e
compará-las com 6 meses atrás é algo sem expli-
cação lógica.

“Quando recebemos o alerta sobre a possibilida-
de de cheia, logo saímos de casa. Agora, me mudei
para Capitão, cidade de meu genro e filha. Irei
apenas reformar a casa em Colinas para passar fins
de semana e quando quiser pescar. Servirá como
passatempo. Eu amo esse lugar, mas não posso
voltar”, reforça.

MORADIAS
Secretária de Saúde e Assistência Social, Angelita

Herrmann cita que 177 famílias foram diretamente
atingidas na cheia de setembro de 2023. Na de
maio, foram 380. Com relação ao ano passado, estão
garantidas cinco residências pela Defesa Civil Naci-
onal (aguardando aprovação do contrato), 17 casas
pelo Minha Casa, Minha Vida Calamidades (aprova-
das, mas lista dos beneficiários em análise na capital
federal) e outras 10 pelo MCMV Calamidades Rural.
A construção destas últimas já iniciou.

Em maio, 33 residências foram interditadas ou
destruídas pelas cheias, e a Defesa Civil Nacional já
aprovou sua reconstrução, tanto em área urbana
como rural. A portaria de cinco ou seis já foi publi-

cada. “Com estas 65 casas, conseguimos alcançar
100% da demanda necessária junto ao Governo
Federal”, aponta Angelita.

Apesar disso, o secretário de Agricultura, Klaus
Driemeyer, critica a dificuldade no diálogo com Brasí-
lia. “Nossos pedidos demoram bastante. A burocracia
deixa as pessoas preocupadas, porque os problemas
dos desalojados e atingidos precisa ser resolvido hoje.
É uma medida urgente”, exclama.

Ainda não há prazo para a conclusão das resi-
dências, mas há área reservada para a construção
nos Loteamentos Popular e 31 de Outubro, bem
como em outros terrenos comprados em proprie-
dades particulares pela prefeitura ou situados em
áreas não alagáveis.

Edelbert Jasper, coordenador da Defesa Civil, afir-
ma que uma nova cheia não pode ser evitada, porém,
a construção de novas casas em locais fora da mancha
de inundação para os afetados é um ponto a ser
explorado. O estudo de um novo plano diretor junto
à Univates deve durar cerca de 1 ano. A partir de então
será possível definir as novas normas para habitação
e instalação de empresas e comércios.

 Nova régua dá mais segurança
 quanto ao aumento do nível do rio
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 Moradores como Édio Schuster
 não pensam em voltar

NOVAS
RESIDÊNCIAS
APROVADAS

65

5 - Defesa Civil Nacional
17 - MCMV Calamidades

10 - MCMV Calamidades Rural

SETEMBRO DE 2023

33 - Defesa Civil Nacional

MAIO DE 2024

PRAZO:

Loteamentos Popular e 31 de Outubro,
outros terrenos comprados pela
prefeitura ou em áreas não alagáveis

LOCAL:

Indeterminado
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Protegendo seu patrimônio:
A importância das coberturas de

terceiros em seguros de automóvel
No universo dos seguros de au-

tomóveis, a cobertura de respon-
sabilidade civil para terceiros é
essencial, protegendo o segurado
contra danos que possam causar a
outras pessoas ou seus bens em
acidentes. Exploramos aqui a im-
portância de escolher coberturas
adequadas e o papel vital de uma
consultoria de seguros eficaz.

Cenários de alto risco
Imagine um segurado que coli-

de com um carro de luxo sem a co-
bertura adequada. Os custos de
reparo podem ser exorbitantes.
Uma cobertura de terceiros bem
dimensionada pode evitar desas-
tres financeiros, cobrindo os danos
e assegurando que todos os envol-
vidos sejam justamente compensa-
dos.

A consultoria correta em seguros
Escolher um seguro automotivo

requer cuidado e orientação pro-
fissional. Consultores de seguros
oferecem insights valiosos sobre
as coberturas mais apropriadas,
considerando o perfil do segurado
e os riscos comuns em sua região.

Uma boa consultoria ajuda a
compreender os termos da apólice
e a escolher o valor de cobertura
adequado para cobrir danos co-
muns em acidentes graves.

Conclusão
A cobertura de responsabilida-

de civil para terceiros não é ape-
nas uma exigência legal, mas uma
proteção financeira fundamental.
Acidentes podem ocorrer a qual-
quer momento, e estar adequada-
mente assegurado minimiza seus
impactos financeiros e legais. In-
vestir em consultoria de seguros é
essencial para quem busca segu-
rança e tranquilidade ao volante.

Comercial

ANUNCIE NA FOLHA POPULAR

AQUI SEMPRE
TEM ESPAÇO

12:20 87%

Município aguarda burocracia para construir    moradias e desassorear o rio
PREVENÇÃO

Como medidas de contingência, foram instaladas
novas réguas para a medição do rio e arroios, intensifi-
cada a comunicação de avisos prévios para a população.
“Antes do trabalho de salvação dos barqueiros, o salva-
mento começa nos alertas antes da cheia. Sempre fala-
mos que a cheia de setembro serviu como preparação
para maio”, equaliza.

Houve também a limpeza dos arroios, visando dar maior
vasão às águas que chegam de outros afluentes. “Ainda
serão meses e talvez mais de meio ano para concluir os
serviços. O grande problema é o lodo; não sabemos onde
colocar esse barro todo, fora o custo das máquinas, que é
extraordinário para manter o serviço”, aponta Jasper.

Klaus argumenta a necessidade de remover o lixo no
leito do rio. “Há muitos materiais que desceram no leito
ou ficaram nas margens. É preciso uma batimetria. Fora
a mata ciliar, que também é muito importante. Não pode-
mos plantar árvores que possam ser levadas por uma nova
cheia em breve”, diz.

AGRICULTURA
O secretário de Agricultura afirma que a parte rural

de Colinas teve perdas incontáveis. A Administração
prestou diversos serviços para auxiliar os produtores.
Ele destaca que as estradas foram muito prejudicadas,
recebendo maior atenção da prefeitura. Ressalta a busca
por serviços de terraplenagem para recolocar setores
em funcionamento. Tudo sem custos, para auxiliar os
mais atingidos, como alguns produtores de leite, que
ainda não voltaram para casa.

SAÚDE MENTAL
Angelita aponta que, em setembro, o Município con-

tratou imediatamente duas psicólogas e mais uma assis-
tente social para atuar em três grandes frentes e “tirar o
lodo das almas de todos”: o acompanhamento de crianças
e adolescentes, das famílias atingidas e das equipes de
trabalho.

A psicóloga do Centro de Referência da Assistência
Social (Cras) e responsável pelos grupos de convivência,
Giseli Nietiedt, explica que a cheia de 2020, somada às
de setembro, novembro e maio e à pandemia de covid-19
fizeram com que a saúde mental ficasse em um limbo
frágil. “São muitos acontecimentos em pouco tempo, e o
apoio psicológico de um profissional é rico e fortalece a
todos”, aponta.

Ela reforça que as pessoas, depois de perderem suas
memórias, casas, vivências e rotina, precisam aprender e
entender como viver com as questões climáticas. Além
disso, Gisele afirma que a dinâmica de trabalho da enchen-
te de setembro para maio foi modificada e que a autono-
mia das pessoas é melhor percebida. “Em setembro tudo
era uma novidade, a população não acreditava que a água
chegaria. Contudo, em maio tivemos mais atenção com os
pedidos para sair de casa.”

Os abrigos também se organizaram de maneira mais
autônoma em maio. “Apostamos no coletivo e atende-
mos os moradores, quem prestava serviços e todos que
estavam na lama”, aponta. Para ela, já foram realizadas
muitas ações, porém há ainda o que ser feito, como
trabalhos a longo prazo de ressignificação da cidade do
rio e de espaços públicos.

 Praça Naturalizada atualmente

 Praça Naturalizada durante a enchente

ARQUIVO FP



GERALSÁBADO, 9 de NOVEMBRO de 20248 FOLHA POPULAR

REGIÃO      

Aceitar a verdade para recuperar-se
A dificuldade que tínhamos de aceitar uma

verdade que estava visível a todas as demais pes-
soas vinha, simplesmente, da absoluta falta de ho-
nestidade que tínhamos. Não aquela honestidade
moral, que nos impede de cometermos crimes e
desvios de conduta, mas, sim, a mais necessária
de todas, a honestidade conosco mesmos.

Sempre fomos exemplos de autojustificação.
O menor motivo era razão para nos embebedar-
mos. Tanto fazia se as coisas andassem mal ou
bem. Na realidade, o que procurávamos mesmo
era uma desculpa que nos mascarasse a falta de
honestidade que tínhamos para assumir a de-
pendência e o descontrole que apresentávamos
frente a bebida. Assim, se tivéssemos obtido al-
gum sucesso pessoal, algum êxito na profissão
ou uma alegria especial em família, achávamos
que devíamos beber para comemorar.

Se, pelo contrário, nossa caminhada tivesse
tido algum fracasso, se houvéssemos sofrido a
perda de uma pessoa querida, era imperioso que
bebêssemos para esquecer a tristeza. O que nos
impedia, realmente, de enxergarmos o quanto já
estávamos dependentes era o orgulho doentio
que tínhamos e que, por fim, levava à falta de ho-
nestidade pessoal. Era-nos impossível admitir
nossa situação caótica, simplesmente porque nos
julgávamos acima dos bêbados de rua.

Aprendemos em Alcoólicos Anônimos que
qualquer caminhada de recuperação, fosse em
A.A. ou qualquer outra entidade, só seria possí-
vel se enfrentássemos, despojados de orgulho e
com toda a honestidade que podíamos, a gravi-
dade da situação. Se conseguíssemos nos enxer-
gar sem a máscara da presunção e do
convencimento, nos vendo tão derrotados e de-
caídos como realmente estávamos. Esta tomada
de posição honesta e desprovida de orgulho era
o ponto de partida que necessitávamos para ini-
ciar nossa reconstrução pessoal.

Esperamos você em nossas reuniões: Nas
segundas-feiras, em Languiru. Nas terças-fei-
ras, em Canabarro, junto às Igrejas Católicas.
Informações: (51) 9 9894-4745.

Comitiva reivindica asfalto
à Bancada Gaúcha Federal

JÚLIA AMARAL

E m busca de recursos para pavimentar a
Transcitrus e incluir o projeto entre as
prioridades para o próximo ano, uma
comitiva de representantes de Maratá,

Brochier, Salvador do Sul, Poço das Antas, Pavera-
ma esteve com a Bancada Gaúcha Federal na se-
gunda-feira (4/11).

A expectativa é que cada cidade receba, em 2025,
cerca de R$ 7 milhões para dar continuidade ao
asfaltamento. O encontro, realizado na Assembleia
Legislativa, foi dedicado à apresentação de propos-
tas dos municípios ao Estado, com foco em infraes-
trutura, educação e saúde pública.

A reunião foi liderada pelo deputado federal
Maurício Marcon. Segundo o secretário de Adminis-
tração, Indústria e Comércio de Poço das Antas, Jair
Schneider, as expectativas após o encontro são
positivas. “Fomos contemplados no ano passado e
sabemos que é um projeto importante para o turis-
mo”, destacou. A Transcitrus também serve como
uma via alternativa à ERS-419, aproximando Poço
das Antas de Porto Alegre.

O município aguarda recursos para finalizar a
segunda etapa da pavimentação. Salvador do Sul e
São José do Sul, que se conectam ao município pela
Transcitrus, solicitaram recursos para a primeira
etapa do processo. O prefeito eleito de Salvador do
Sul, José Laerce Morales Cezar, também lidera os

trabalhos na região como engenheiro. “Queremos
ampliar o projeto para o próximo ano e vamos
seguir na busca de apoio de vários partidos para
que as conquistas continuem”, afirmou.

SOBRE A TRANSCITRUS
Concebida nos anos 2000 como uma via de

acesso importante para o escoamento de produções
primárias, a Transcitrus passa por municípios como
Poço das Antas, Brochier, Maratá, São José do Sul,
Pareci Novo, Harmonia, Salvador do Sul, Paverama
e Montenegro. Desde o início, as cidades têm unido
esforços para concluir a via, que conecta o Vale do
Caí ao Taquari, à capital e à Serra.

A obra chegou a ficar paralisada por 7 anos e só foi
retomada em junho, quando a Bancada Gaúcha desti-
nou R$ 6,4 milhões para a pavimentação da estrada,
tornando-a uma das prioridades para o Orçamento
da União de 2024. A emenda é de caráter impositivo,
ou seja, o Governo Federal é obrigado a liberar o valor.

O recurso foi dividido entre os municípios em
comum acordo. Oito cidades receberam R$ 550 mil
cada e Brochier ficou com R$ 2 milhões, por ter o
maior trecho a ser pavimentado. Ainda restam 3,7
quilômetros para concluir a pavimentação. Para o
prefeito e vice-prefeito eleitos de Brochier, José
Henrique Dapper “Pigue” e Sérgio Roberto “Beto”
Sacksen, a finalização da Transcitrus é uma das
prioridades do próximo governo.

 Representantes dos municípios interligados pela
 rodovia participaram da reunião na segunda-feira (4/11)

DIVULGAÇÃO
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Municípios realizam ações neste sábado

DA REDAÇÃO

D as 7h30 às 11h30 deste sábado (9/11)
ocorre mais uma edição do Sábado do Bem
em Teutônia. Será possível confeccionar as
novas Carteiras de Identidade. O objetivo é

facilitar o acesso da população, em horário alternado.
Para este serviço é necessário agendamento através
dos telefones (51) 9849-1086 ou (51) 98577-0327.

Além daqueles que perderam ou gostariam de
renovar suas identidades, é importante ressaltar
que o documento tem validade de 5 anos para
pessoas entre 0 e 11 anos de idade, de 10 anos para
pessoas de 12 até 59 anos e validade indeterminada
para cidadãos a partir dos 60 anos.

Nesta manhã também é possível efetuar o cadastro
e a atualização do Cartão SUS na sala 22 da prefeitura,
no mesmo horário. Não é preciso agendamento, mas
o telefone está aberto para sanar dúvidas.

Já em referência ao mês de conscientização sobre
o câncer de próstata, as Unidades Básicas de Saúde
(UBS) do município terão atendimento especial. O
Centro Avançado de Saúde (CAS), em Canabarro,
oferecerá atendimento médico, realização de testes
rápidos e aplicação de vacinas, assim como a UBS da

Vila Esperança, Anna Antoni, em Boa Vista e a ESF 3,
também em Canabarro. O CAS também terá atendi-
mento odontológico. O atendimento na UBS do
Bairro Alesgut ocorre no dia 23, das 8 às 12 horas.

PAVERAMA
Para suprir a grande demanda de solicitação de

emissão de carteira de identidade, o Centro de
Referência e Assistência Social (Cras) de Paverama
abre hoje das 8 às 12 horas. É necessário levar
certidão de nascimento ou de casamento original e
em bom estado e uma foto 3x4 atual. Menores de
16 anos devem estar acompanhados dos responsá-
veis, portando documento com foto para a confec-
ção do RG. Não é necessário agendamento.

Segundo a agente administrativa Adriana de
Moura Rosa, responsável pelo serviço, a demanda
pela Carteira de Identidade Nacional (CIN) é recor-
rente. O documento simplifica a entrada a serviços
públicos e sociais e, futuramente, será o único
documento necessário para a identificação no país.
Além disso, está disponível em formato digital,
papel e cartão, e possui código QR. Todos os brasi-
leiros devem aderir a este formato até 2032.

IMIGRANTE
Em Imigrante, as Carteiras de Identidade são

confeccionadas na Sala do Cidadão, localizada junto
ao Ginásio Municipal. O espaço funciona das 7h30
às 11h30 e das 13 às 17 horas. Para tirar dúvidas e
marcar horário, o número é (51) 98183-0068.

A primeira via do documento de identidade é
gratuita. A segunda via tem a taxa de R$ 90,75.
Pessoas com mais de 65 anos estão isentas. O prazo
mínimo para o recebimento do registro é de 20 a
25 dias.

POÇO DAS ANTAS
Das 7h30 às 11h30 será realizado o “Dia D”

na UBS de Poço das Antas, para atualização da
caderneta de vacinação das crianças e adoles-
centes menores de 15 anos. É necessário apre-
sentar o documento e identificação da criança
com foto. Neste dia, as famílias receberão o
comprovante de vacinação para as matrículas e
rematrículas nas escolas. A atualização da Cader-
neta de Vacinação também pode ser feita de
segunda a sexta-feira, das 8 horas às 16h30, sem
fechar ao meio-dia.

Serviços de confecção de identidade e cartão do SUS, vacinação e exames clínicos estarão disponíveis nas UBSs de Teutônia,
Paverama, Imigrante e Poço das Antas

REGIÃO      

Estado abrirá consulta pública sobre as concessões do bloco 2
JÚLIA AMARAL

O Governo do Estado quer disponibilizar uma
consulta pública, por 30 dias, sobre o plano para
concessão das rodovias estaduais do bloco 2, que
inclui as ERSs 128 (Via Láctea), 129, 130 e RSC-453
(Rota do Sol). O objetivo é apresentar para a socieda-
de a proposta do governo antes de dar início ao
processo licitatório. O documento deve ser disponibi-
lizado entre o fim de novembro e início de dezembro,
na página on-line da Secretária de Parcerias do RS.

Depois disso, no início do ano, serão agendadas
as reuniões com lideranças na região para coletar
sugestões possíveis e aprimorar o estudo. “Foi nesse
ponto que, na outra vez, a gente emperrou. É que o
plano do governo não estava aberto para aprimora-
mentos. Dessa vez, esperamos que seja um pouco
mais fluido, com os estudos mais aprofundados que
o governo tem”, explica Ivandro Carlos Rosa, conse-
lheiro consultivo da Câmara da Indústria, Comércio
e Serviços do Vale do Taquari (CIC VT).

O plano é que o Estado publique o edital em
março de 2025 e que o leilão ocorra no segundo
semestre. A licitação para o bloco 2 das rodovias
prevê a inclusão do free flow, sistema de cobrança
de pedágio eletrônico, sem a necessidade de praças
físicas. O indicado é que a cobrança por trecho
percorrido fique abaixo do cobrado atualmente em
praças de pedágio.

Também será feita uma audiência pública no Vale.
A data ainda não foi definida.
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Recursos
A Campanha SOS Rio Grande do Sul,

do Instituto Sicoob, beneficiou o Corpo
de Bombeiros Voluntários de Teutônia.
Por meio de indicação da agência do Sico-
ob São Miguel no município, a corporação
foi selecionada para receber valores que
foram aplicados na compra de cinco con-
juntos de roupas de aproximação para
combate a incêndios, compostos de cal-
ças, jaquetas e luvas.

Somos Coop
A Certel é uma das duas cooperativas

gaúchas que representam o Estado no
Prêmio SomosCoop Melhores do Ano
2024. Além dela, também foi indicada a
Sicredi Conexão. A honraria máxima do
cooperativismo brasileiro, promovida pe-
lo Sistema OCB nos anos pares, reconhe-
ce as cooperativas que se destacam em
projetos alinhados aos valores do movi-
mento. As duas cooperativas foram agra-
ciadas com o Prêmio SomosCoop
Excelência em Gestão RS, versão estadual
da premiação, organizada pelo Sistema
Ocergs.

Expovale + Construmóbil I
Duas cooperativas de crédito da regi-

ão estarão presentes nesta edição da Ex-
povale + Construmóbil 2024, principal
feira industrial, comercial e de serviços
da região, que começou na quinta-feira
(7/11) e se estende por este e no próxi-
mo fim de semana, com o tema “Cami-
nhos para o futuro”.

Expovale I Construmóbil II
Esta é a primeira edição com a partici-

pação do Sicoob São Miguel. A agência do
Bairro São Cristóvão, em Lajeado, foi a
primeira da cooperativa no Estado. Além
dela, a Sicredi Integração RS/MG também
está presente, oferecendo atividades vol-
tadas ao relacionamento com associados
em um espaço interativo que promove o
entretenimento dos visitantes.

Dirigentes
Gramado recebeu pela primeira vez o En-
contro dos Dirigentes do Sicoob SC/RS.
Com o tema “O Futuro do Cooperativismo
Financeiro”, o evento ocorreu nesta se-
mana no Wish Serrano Resort. A reunião
de conselheiros de Administração, Fiscal
e diretores executivos das cooperativas
do Sicoob em Santa Catarina e no Rio
Grande do Sul debateu as transformações
e os desafios que estão moldando o setor.

colunacoopop@gmail.com

APOIO: @reinigendquimica
51 3762-3380
5199717-5067

JÚLIA AMARAL

M elhorias na comunica-
ção com a comunida-
de e um plano de
contingência para fu-

turos eventos climáticos extremos
foram algumas das sugestões apre-
sentadas em audiência pública que
debateu as falhas da RGE no Vale
do Taquari. O evento ocorreu na
noite de quarta-feira (6/11) na
Câmara de Vereadores de Lajeado
e foi promovido por uma comissão
liderada pelo deputado estadual
Edivilson Brum (MDB).

Esse foi o quarto de sete encon-
tros realizados no estado. Após as
reuniões e análises de cada região,
representantes da CEEE Equatori-
al e da RGE serão chamados a
prestar contas em outra audiência,
agendada para o dia 9 de dezem-
bro na Assembleia Legislativa, em
Porto Alegre.

O debate focou nas frequentes
interrupções no fornecimento de
energia, um problema que afetou
intensamente o Vale do Taquari,
sobretudo durante e após a en-
chente de maio. Algumas localida-

des do interior chegaram a ficar
30 dias sem luz. Estiveram presen-
tes representantes dos Conselhos
Regionais de Desenvolvimento
(Coredes), da Associação de Muni-
cípios do Alto Taquari (Amat),
vereadores, prefeitos da região e
membros da comunidade.

PROBLEMAS DE
COMUNICAÇÃO
E DEMORA NOS
ATENDIMENTOS

O atendimento da RGE foi dura-
mente criticado pelos participantes,
que apontaram a ineficiência do
serviço 0800 e das centrais eletrôni-
cas, que atendem fora do estado. A
necessidade de uma comunicação
mais próxima e eficiente com o
consumidor foi consenso entre os
presentes. As manutenções preven-
tivas e a substituição de postes de
madeira também foram destacadas
como fundamentais para evitar
complicações em futuros vendavais
ou enchentes.

“O Vale foi o grande ápice dos
problemas, o que nos impulsionou

a criar essa comissão. Outra ques-
tão importante é que, na região,
temos cooperativas de eletrifica-
ção que, desculpe o palavreado,
mas deram um laço nas companhi-
as”, enfatizou Brum.

Os participantes da audiência
também apontaram a necessida-
de de melhorar a fiscalização das
concessionárias. Representando
o Corede, Cintia Agostini ressal-
tou que existem tecnologias dis-
poníveis para melhorar a
situação, mas que ainda não são
aplicadas na região. “As agências
reguladoras precisam fazer o seu
papel. Concordo com tudo o que
foi dito aqui. Mas a agência regu-
ladora existe para isso. Esses con-
tratos precisam ser revistos”,
afirmou.

Leodomar Duarte, representan-
te dos conselhos de consumidores
da RGE, o único representante da
concessionária no evento, destacou
que, nos últimos 3 anos, a concessi-
onária investiu R$ 139 milhões no
Vale. “Eu acho que não é muito”,
comentou. Segundo ele, 91% dos
postes foram trocados no período.

REGIÃO      

Audiência pública debate falhas da RGE

Audiência pública ocorreu na Câmara de Vereadores de Lajeado na noite de quarta-feira (6/11)

JÚLIA AMARAL
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Novos contatos e expectativas positivas
após participação da Sial Paris

Presente no evento desde 2006, pela 9ª vez con-
secutiva, a Cooperativa Dália Alimentos divulgou
seus produtos na Sial Paris, a maior feira de alimen-
tos e bebidas do mundo, que neste ano ocorreu no
fim de outubro.

O vice-presidente executivo e gerente da Divisão
Comércio e Marketing, Igor Estevan Weingartner,
representou a Dália na feira e comentou sobre o
atual cenário das exportações. “Independentemente
da situação do mercado, a dinâmica das feiras segue
muito semelhante às edições anteriores. No entan-
to, este ano tivemos a presença de importadores
das Filipinas em nosso estande, provavelmente de-
vido à ampliação da lista de empresas brasileiras
habilitadas”, relatou Weingartner.

Cenário positivo
Em se tratando do comércio internacional, se-

gundo o vice-presidente executivo, o cenário está
favorável para empresas que buscam expandir
seus negócios internacionalmente. No caso do Bra-
sil, o país tem registrado volumes recordes de ex-
portações, especialmente em cortes suínos. “Os
preços no mercado externo superam os do merca-
do doméstico. O estado do RS vive um momento
positivo, impulsionado pelo reconhecimento como
área livre de febre aftosa sem vacinação, concedi-
do em 2021 pela OMSA. Antes, apenas Santa Cata-
rina possuía este status, o que nos permitiu a
habilitação para novos mercados como Chile, Re-
pública Dominicana e Filipinas, que hoje contribu-
em para os atuais volumes de exportação”,
explicou Igor.

Ele acrescentou que novas habilitações são es-
peradas para os próximos meses, especialmente
com o reconhecimento desse status do RS pelo Ja-
pão. “Estamos explorando outros mercados meno-
res. A Associação Brasileira de Proteína Animal
(ABPA) trabalha ativamente para habilitar novos
mercados”, pontuou.

Negócios
A supervisora de Exportação, Silvana T. Gomes,

relatou que a ABPA reservou um estande de 550
m², reunindo 25 empresas brasileiras dos setores
de suinocultura e avicultura. “Neste ano, a ABPA es-
tabeleceu três frentes de trabalho: a comercial, onde
cada empresa buscou fechar mais negócios; a gas-
tronômica, com a degustação de mais de 2 mil pra-
tos à base de produtos brasileiros; e a institucional,
com uma exposição que destacou a liderança e o
empreendedorismo feminino na proteína animal no
Brasil”, detalhou Silvana, mencionando uma exposi-
ção de fotos que incluiu seis supervisoras da Dália,
representando as mulheres da cooperativa.

Novos contatos
Além disso, Silvana destacou que a feira possibi-

litou novos contatos. “Conversamos com novos tra-
ders, especialmente das Filipinas, mercado de onde
iniciamos vendas em junho. Assim, conseguimos
compreender as especificidades dos produtos de-
mandados”, citou.

Feira da Reconstrução traça
novos rumos para o futuro do Vale

CAMILLE LENZ DA SILVA

O  desenlace da fita durante a cerimônia de
abertura na noite de quinta-feira (7/11)
marcou o início da Feira da Reconstrução,
a Expovale + Construmóbil 2024. Para

além do simbolismo, a feira marca o retorno dos
grandes eventos regionais depois da catástrofe cli-
mática de maio deste ano. É também uma oportuni-
dade de retomada dos negócios e, especialmente, da
esperança. Prova disso são os 400 expositores pre-
sentes e o grande público presente no primeiro dia.

Esta é a segunda fez que a 23ª Feira Industrial,
Comercial e de Serviços do Vale do Taquari (Expova-
le) e a 11ª Feira da Construção Civil, Mobiliário e
Decoração (Construmóbil) se unem, dando origem a
um evento multissetorial e completo. Durante 9 dias,
empresas e entidades de todos os setores da região
e de fora dela ofertarão oportunidades de negócios,
gastronomia, cultura, lazer e entretenimento.

O tema “Caminhos para o futuro” foi reforçado
nas falas dos presidentes das feiras, Graciela Ethel
Black e Daniel Bergesch, do presidente da Acil, Joni
Zagonel, do prefeito de Lajeado, Marcelo Caumo e
das demais autoridades, dentre as quais o secretário
de Desenvolvimento Rural do RS, Vilson Covati,
representando o Governo do Estado.

“Este é um momento ímpar, em que podemos
evidenciar a capacidade de trabalho, espírito em-
preendedor e inovador e a capacidade de resiliên-
cia”, disse Graciela.

Emocionado, Bergesch apontou que unir forças
se torna ainda mais estratégico para impulsionar os
negócios locais e fortalecer a economia regional.
“Essa sinergia cria ambientes propícios para o
desenvolvimento da cadeia local. O Vale trabalha em
conjunto, sincronizado e é elogiado por todo o
estado. A Construmóbil nasceu isolada, mas não
consegue se pensar numa feira de construção civil
falando apenas de construtoras, porque envolve
todos os setores. Lajeado e a região são conhecidas
pela diversidade e potencial de serviços prestados,
então a feira precisa também da Expovale”, concluiu.

Zagonel destacou ser crucial o trabalho conjunto
para realizar mudanças nos governos. “

Para que priorizem a eficiência do gasto público
e do bom serviço. Precisamos de um estado melhor
e o desafio é enorme. Cobrar menos de quem produz

e estimular a geração de riqueza através do traba-
lho, da produtividade. Criar meios para diminuir a
necessidade da assistência”, enfatizou.

Caumo destacou a edição anterior, que registrou
mais de 102 mil visitantes. “São números fantásti-
cos, impressionantes, consolidados e demonstram
a nossa vocação. Que atraem representantes de
todos os cantos do Estado, de muitos cantos do
Brasil. E isso se deve à vontade de crescer, à parti-
cipação e à colaboração de todos nós”, pontuou.

Covati citou a emoção em estar presente na inau-
guração da feira após ter acompanhado o desastre
climático na região, a mais afetada do estado. “Atin-
gida na sua essência, no empreendedorismo, que
gera a riqueza, e vitimando tantas pessoas. Ver
novamente esse cartão-postal de pé, pujante e mos-
trando o potencial desta região entusiasma o poder
público, a iniciativa privada, os produtores, quem
gera emprego e renda a buscar mais”, comentou.

Após a solenidade, ocorreu o desenlace da fita no
Centro de Eventos, uma das novidades da feira. O
espaço foi criado para unir os pavilhões 2 e 3, que
tiveram suas estruturas modificadas para abrigar os
flagelados das cheias em 2023 e em maio deste ano.

Na sequência, um ato simbólico marcou a aber-
tura da Avenida do Turismo, espaço para apresentar
o potencial turístico do Vale do Taquari e auxiliar
na retomada da economia.

Para acessar o parque, os ingressos devem ser
adquiridos na hora, nas bilheterias.

Descerramento da fita ocorreu no Centro de Eventos, uma das novidades da feira

FOTOS: CAMILLE LENZ DA SILVA

Segunda edição da Avenida do Turismo recebe
mais de 20 municípios com atrações diferenciadas
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WESTFÁLIA      

João Edson de Oliveira Morais, Prefeito
Municipal em exercício do Município de Pave-
rama, RS, no uso de suas atribuições legais,
torna público e convida os munícipes para
apresentação e discussão da Proposta de
Orçamento do Município para o exercício de
2025 a ser realizado no dia 13 de novembro de
2024, às 18 horas, no Auditório da Prefeitura
Municipal de Paverama.

João Edson de Oliveira Morais
Prefeito em exercício de Paverama

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PREFEITURA MUNICIPAL

DE PAVERAMA

AUDIÊNCIA PÚBLICA

A ASSOCIAÇÃO ESCOLAR BOA VISTA,
CNPJ 94.185.436/0001-46, com sede na RS 419,
KM 3, no Bairro Boa Vista-Teutônia/RS, através de
sua diretoria convoca pra Assembleia Geral
Ordinária a realizar-se no dia 18 de novembro de
2024, com início previsto às 19 horas, nas depen-
dências da Escola de Educação Infantil Boa Vista.

Ordem do dia:
I: Leitura da Ata anterior
II: Eleição da nova Diretoria
III. Assuntos diversos

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Letícia Elisa Broenstrup Ludwig
 Presidente

A ASSOCIAÇÃO ESCOLAR BOA VISTA

“Ser prefeito era
um sonho do
meu avô”, lembra
Juliano Bloemker

ARIANA DE OLIVEIRA

N ascido e criado em Westfália, o prefeito
eleito César Juliano Bloemker tem 47
anos e é apaixonado pelo futebol e pela
gestão. Concorrendo pela primeira vez

ao cargo majoritário, Juliano é formado em Admi-
nistração pela Univates e tem na veia o sangue
empresarial. E é com esta postura que ele adminis-
tra tanto o trabalho quanto as relações. Foi presi-
dente do Flamengo Futebol Clube de Westfália por
23 anos e, em 2023, foi tesoureiro da Consepro.

A vida política começou em 2001, quando foi eleito
a vereador na cidade. Antes disso, Juliano atuou por
três décadas na Cooperativa Languiru. Agora eleito, o
empresário comenta que o sonho foi realizado.

O seu dia ideal é em família, com esposas e filhos
na propriedade localizada no interior de Westfália.
Exigente, o pai prioriza a educação e o trabalho.
“Sempre cobro os meus filhos também, aquilo que
você faz, ou em casa ou perante a comunidade, agora
na prefeitura, faz bem feito. Porque a responsabilida-
de, quando tu gastar um dinheiro, tanto em casa,
dinheiro público ou numa diretoria, tu tem que inves-
tir certo, investir uma vez para não ter problemas ali
na frente. Gastar o dinheiro com responsabilidade.

E é pela sua comunidade que ele segue o sonho
e pretende realizar o melhor que puder aos seus
conterrâneos. Inclusive, o voluntariado faz parte da
sua vida. Além da atuação no Flamengo, foi presi-
dente da Comunidade Evangélica de Westfália, da
Escola Maternal Mônica e da Associação da Água.

NOS TEMPOS DE GURI
Campo sempre foi atividade para Juliano, seja

ajudando na roça ou jogando futebol. A família foi
e é fundamental na formação dele e do seu irmão,

Sandro. Os filhos de Rudy e Carmem receberam dos
pais os ensinamentos de que a educação e o traba-
lho são bens que devem ser levados para as futuras
gerações. Educação e dedicação que agradece e
transpõe na criação de seus filhos.

Grato pelos esforços da família, Juliano lembra
da força e importância do avô, senhor Hellmut (em
memória). Chegar à prefeitura de Westfália é um
sonho compartilhado por ele e seu avô paterno.

GESTÃO PÚBLICA
E DENTRO DE CASA

Sem muita aptidão com a cozinha, Juliano e sua
esposa fazem a divisão justa das tarefas domésticas.
Jane é quem comanda as panelas com maestria,
enquanto Juliano fica com a organização da cozinha.
“Nosso almoço é bem administrado, digamos”.
Porém, como a rotina de trabalho de ambos é
intensa, os almoços durante a semana são na casa
da sua mãe, dona Carmem. E é ela que faz o prato
que Juliano mais gosta, que nutre o corpo e as
memórias. Já o churrasco de fim de semana é com
ele, tanto em casa quanto no grupo de amigos, que
se reúne semanalmente para se divertir.

A minha esposa falou, se é
teu sonho, é o meu também.

Sem o apoio dela, nós não
estaríamos aqui hoje sendo elei-

tos pela comunidade”

“

  E o meu avô também sempre
me falava que, um dia, pela

minha dedicação na comunidade,
eu ia ser prefeito. Ele não está

mais aqui, mas fez muito. Estava
torcendo muito para nós

chegarmos ao êxito também”

“

A mãe faz uma galinhada muito
boa. Graças a Deus, espero que

ela consiga cozinhar por muitos e
muitos anos ainda para mim”

“

ARIANA DE OLIVEIRA

 Em 2024, Juliano realizou o sonho que compartilhava com o seu avô
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TEUTÔNIA      

O desafio dos novos prefeitos
municipais para reduzir

as filas em creches
Considerando a proximidade do período pa-

ra matrículas na rede escolar na maior parte
dos municípios gaúchos, é importante trazer ao
debate o direito de toda criança à educação in-
fantil pública e de qualidade.

O Brasil avançou muito em mecanismos para
reforçar o direito à educação infantil, mas a reali-
dade ainda está longe de atingir as metas pactua-
das no Plano Nacional de Educação (universalizar,
até 2016, o acesso à pré-escola para crianças de 4
a 5 anos e ampliar a oferta de creches para aten-
der, no mínimo, 50% das crianças até 3 anos até
31 de dezembro de 2025).

O planejamento do acesso à educação infan-
til precisa ir além da imprescindível ampliação
do número de vagas na rede pública, que exige
planejamento de médio e longo prazo, para que
sejam adotadas estratégias de enfrentamento
imediato do problema.

Atualmente, segundo recente levantamento
do Ministério da Educação, 38% dos municípios
gaúchos têm crianças em fila de espera em cre-
ches. Já o Ministério do Desenvolvimento e Assis-
tência Social apurou que 55,4% das 18,1 milhões
de crianças de 0 a 6 anos registradas pelo Censo
Escolar de 2022 estão em famílias que vivem com
renda familiar de até R$ 660 por mês e a maioria
delas (3 em cada 4) é capitaneada por mães solo.

Fica evidente, portanto, a necessidade não só
de ampliação de vagas, mas da criação de meca-
nismos capazes de garantir mais equidade no
acesso à educação. E uma das estratégias para
vencer este desafio é o estabelecimento de requi-
sitos de prioridade para ingresso em creches.

A definição da escala de prioridades fica a
cargo dos prefeitos, que, conhecendo a realidade
do seu município, definirão os critérios de aces-
so considerando fatores locais. Santa Maria e Es-
teio, por exemplo, já adotaram esse mecanismo e
estabeleceram requisitos como famílias em situ-
ação de pobreza e extrema pobreza, situações de
violência doméstica, de crianças com necessida-
des especiais, de monoparentalidade e filhos de
mães adolescentes.

É preciso salientar que estabelecer critérios
de priorização não é escolher quem será atendi-
do, mas identificar quem precisa ser atendido
primeiro quando não é possível atender todos
ao mesmo tempo.

Com critérios bem definidos, as redes munici-
pais conseguem melhorar a alocação de vagas en-
quanto avançam na expansão da rede escolar, o
que resulta em uma política pública mais eficaz,
avançando na construção de uma sociedade com
mais justiça social.

Auditora de Controle Externo

ELEIÇÕES 2024

Três projetos de lei do Executivo e um do
Legislativo aprovados por unanimidade

Ausência do vereador Hélio Brandão

Proposições do Executivo:
Projeto de lei nº 178/2024: Altera o artigo

52 da lei municipal nº 5.948/2023, que dispõe
sobre a Política Municipal de Atendimento dos
Direitos da Criança e do Adolescente. O artigo
em questão exige a realização de processo
seletivo suplementar no caso de ausência de
suplentes a conselheiro tutelar e versa sobre
o certame.

Projeto de Lei nº 179/2024: Autoriza a
concessão de incentivo à empresa Costiero
Indústria e Comércio de Pescados LTDA.
Serão disponibilizadas 30 horas-máquinas
para abertura de vala, bem como da rua
municipal para passagem de tubulação da
estação de tratamento de efluente até o Arroio
Boa Vista.

Projeto de lei nº 181/2024: Autoriza a
abertura de Crédito Adicional Especial no
valor de R$ 1.467.000,00 para aquisição e
construção de dois reservatórios de água e
instalação de dois poços artesianos, bem
como para encaminhamento de processo
licitatório para ampliação de rede de ilumina-
ção pública nas ruas Pedro Schaeffer e
Leopoldo Knopker, ambas no Bairro Teutônia.

Proposições do Legislativo:
Projeto de lei nº 034/2024 (Neide

Schwarz e Luias Wermann): Dispõe sobre
a obrigatoriedade do uso de focinheira e
estabelece regras de segurança para a con-
dução responsável de cães de grande porte
e/ou de raças consideradas perigosas.

Baixado
Projeto de lei nº 180/2024: Lei de Orça-

mento Anual (LOA). Estima a receita e ?xa a
despesa do Município de Teutônia para o
exercício financeiro de 2025, no valor de R$
246 milhões.

A próxima sessão ordinária da Câmara de
Vereadores de Teutônia ocorrerá no dia 12
de novembro, a partir das 18h30.

 NOTÍCIAS DA CÂMARA DE
VEREADORES DE TEUTÔNIA

Aprovadas regras para a condução
de cães em espaços públicos

CAMILLE LENZ DA SILVA

O s vereadores de Teutônia se reuniram na terça-
feira (5/11) para mais uma sessão ordinária.
Um dos destaques foi o projeto de lei do Legis-
lativo que estabelece regras de segurança para

a condução responsável de cães de grande porte e/ou de
raças consideradas perigosas, tais como Mastin-Napolita-
no, Bull Terrier, American Stafforshire, Pastor Alemão,
Rottweiler, Fila, Doberman, Pitbull, Bull Dog e Boxer.

Estes animais somente poderão ser levados a par-
ques, praças ou vias públicas onde haja crianças ou
pessoas indefesas com a utilização de coleira, guia curta
de condução, enforcador e focinheira. A norma também
vale para quaisquer cães que pesem acima de 25 quilos
e sejam conduzidos por pessoas que não tenham condi-
ções físicas para dominar o animal de forma adequada.

O projeto ainda versa sobre infrações e responsa-
bilização em caso de descumprimento e exceções à lei.

Outro destaque da sessão foi a entrada do projeto
de Lei de Diretrizes Orçamentárias (PLOA) para 2025
que, como é de praxe, ficou baixado nas comissões. Os
vereadores têm até 30 de novembro para votá-lo.

TRIBUNA
Na tribuna, Cedenir Echer (MDB), suplente do vere-

ador Evandro Biondo, agradeceu aos teutonienses pelos
votos recebidos nas eleições, na qual ficou como suplente
mais uma vez. Também por poder assumir a cadeira por
um mês. Se colocou à disposição para trabalhar pelo
Município. Por fim, parabenizou a Administração Munici-
pal por ceder uma ambulância aos Bombeiros Voluntários.

Jorge Hagemann (PSD) falou sobre a visita de
duas professoras aposentadas, Celia Hunsche e Roseli
Schneider. “Elas pediram ajuda pelo dia nacional de
mobilização contra o monte de descontos que têm os
aposentados”, disse. Se comprometeu em levar a pauta
aos deputados. Agradeceu ao prefeito pela abertura
da estrada na altura da propriedade de Vanderlei
Hagemann, onde a “ponte não tinha mais condições”.

Pediu ao atual prefeito, ainda, atenção especial
para a reconstrução da parada de ônibus na entrada
de Linha Geraldo pela RSC-453 (Rota do Sol).

Cleudori Paniz (PSD) falou sobre a indicação nº
095/2024, realizada junto ao vereador Luias Wermann.
Eles pedem ao Executivo que credencie no programa
estadual Avançar Mais no Esporte três projetos distin-
tos: A recuperação e melhorias na área de lazer no
Morro da Coruja e no Parque Poliesportivo, ambos no
Bairro Canabarro e envolvendo iluminação e obras, e a
construção de uma pista atlética. Paniz reforçou que a
Administração atual não perca o prazo para cadastro,
que encerra na próxima terça-feira (12/11).
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DA REDAÇÃO

A  Liga Feminina de Combate
ao Câncer de Estrela arreca-
dou R$ 5.790 com a venda
de mais de duas toneladas

de materiais recicláveis, arrecadados
por meio de gincanas dos Colégios
Martin Luther e Santo Antônio, além
de doações recebidas pela entidade ao
longo do mês passado.

De acordo com a presidente da
Liga, Anelise Hausmann, o valor arre-
cadado entra no caixa da entidade,
que assiste a 70 pacientes em trata-
mento mensalmente. Além de medica-
mentos e alimentos, a Liga Feminina
de Combate ao Câncer de Estrela aju-
da no custeio de consultas e exames

específicos, recomendados para os
pacientes em tratamento do câncer no
município.

“Ficamos muito felizes com estas
doações, porque mais que um gesto de
caridade, eles representam também a
consciência ambiental de crianças e
adolescentes, que se uniram para arre-
cadar estes materiais para reciclagem.
É uma ação que fortifica os hábitos de
preservação e de solidariedade”, define
a presidente.

Ao todo, foram comercializados
37,6 quilos de lacres metálicos, 31
quilos de embalagens de aerossol e
2.065 quilos de tampinhas de garrafas.
Todas as tampinhas foram separadas
por cor para auxiliar na reciclagem.

ESTRELA      

Liga arrecada R$ 5,7 mil
com venda de recicláveis

Arrecadação de tampinhas, lacres metálicos e aerossóis ultrapassou duas toneladas
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JÚLIA AMARAL

D urante as aulas sobre empreendedorismo,
inovação e sustentabilidade da Escola Es-
tadual de Ensino Médio 25 de Maio, em
Imigrante, Murilo Ferreira Ribeiro (17) viu

uma oportunidade de ir além. O estudante se inscre-
veu no programa Jovens Embaixadores de 2025, foi
aprovado e agora se prepara para um intercâmbio nos
Estados Unidos, entre os dias 7 e 25 de janeiro. Neste
ano, o programa está focado no engajamento de
jovens em projetos de impacto socioambiental, forta-
lecendo a parceria entre Brasil e Estados Unidos.

Murilo é aluno do 2º ano do Ensino Médio. Foi nas
aulas da professora Cristina Schneider que ele desen-
volveu interesse e pesquisas em temáticas socioam-
bientais. Na disciplina, os alunos são estimulados a
refletir sobre práticas sustentáveis e o impacto de
hábitos individuais e coletivos em áreas urbanas e
rurais, com foco no empreendedorismo responsável.

PROCESSO DE SELEÇÃO
Para conquistar uma vaga, Murilo passou por

uma prova escrita, entrevista oral e análise de
documentos, totalizando nove etapas. Mesmo con-
fiante, ele não esperava estar entre os 30 seleciona-
dos dentre os 5 mil inscritos no país. A notícia da
aprovação chegou no dia 30 de outubro.

“Eu estava conversando com uma amiga e recebi um
e-mail da embaixada. Como estava na escola, tentei não
fazer muito alarde e só mostrei o e-mail para ela. Fora
ela, a única pessoa para quem contei foi minha mãe, mas
ela logo espalhou a novidade para todo mundo e, quando
percebi, a cidade inteira já sabia”, brinca o estudante.

APOIO DAS PROFESSORAS
A disciplina em que Murilo desenvolveu sua pes-

quisa sobre empreendedorismo e sustentabilidade é
optativa e faz parte do Novo Ensino Médio. “Ao longo
do curso realizamos muitas pesquisas, seminários e
discussões sobre como podemos ser futuros empreen-
dedores, sempre considerando a responsabilidade
ambiental e social”, explica a professora Cristina.

Ela destaca o engajamento de Murilo e a relação
entre o tema da aula e o programa Jovens Embaixa-
dores. “Estou muito orgulhosa como professora e,
se eu contribui um pouco para isso, me sinto extre-
mamente feliz”, afirma.

Murilo conheceu o programa através de sua
professora de violino, Deisi Schäfer Prediger, que
apresentou a possibilidade e o incentivou a se
inscrever. “Sou professora do Murilo desde o 6º ano.
Ele sempre foi um aluno dedicado, com facilidade
para a Língua Inglesa, e usa os recursos que tem ao
seu alcance para aprender. Ele tem boa expressão,
vontade e coragem para enfrentar desafios”, destaca.

O INTERCÂMBIO
Ainda sem cronograma definido, os estudantes

tiveram uma reunião com a embaixada na sexta-feira
(8/11) para mais detalhes. A viagem inclui uma visita
a Washington, capital do país norte-americano. Em
seguida, os participantes serão divididos em grupos
para destinos como Pensacola, na Flórida; Tulsa, em
Oklahoma; e Cleveland, em Ohio. Mesmo antes de
embarcar, a experiência de Murilo já está sendo
positiva. A preparação, junto com as provas finais do
ano, também gera ansiedade.

“Os jovens embaixadores que foram no começo
deste ano já entraram em contato conosco. Temos
um grupo no WhatsApp e uma conexão incrível.
Estamos fazendo amizade e é muito bom conhecer a
galera de outros estados, porque aqui no Brasil
temos uma grande diversidade cultural. Estou muito
ansioso para conhecê-los e, depois, também para
conhecer a cultura dos Estados Unidos”, conta Murilo.

O programa Jovens Embaixadores busca inspirar
os participantes a se tornarem agentes de mudança
em suas comunidades, e Murilo espera que sua
experiência possa motivar outros jovens a se enga-
jar em iniciativas socioambientais.

IMIGRANTE      

Um fruto chamado favela
Favela é uma árvore presente na realista

descrição de Euclides da Cunha sobre Canu-
dos, região baiana onde Antônio Conselheiro
desafiou o império. Está assim em Os Ser-
tões:

“As favelas, anônimas ainda da ciência –
ignoradas dos sábios, mas conhecidas dos
tabaréus (...) Por um lado, a sua epiderme ao
resfriar-se, à noite, muito abaixo da tempe-
ratura do ar, provoca, a despeito da secura
deste, breves precipitações de orvalho; por
outra, a mão que a toca, toca uma chapa in-
candescente de ardência inaturável.”

PROMESSA. O vocábulo seguiu os solda-
dos que combateram Conselheiro e retorna-
ram ao Rio de Janeiro embalados pela
promessa (descumprida) de ganharem casas
próprias.

Excluídos, ex-soldados, vivandeiras – mu-
lheres que os seguiam – e agregados escala-
ram o Morro da Providência atrás de um lar.
No alto, encontraram infelizes oriundos do
Cabeça de Porco, cortiço arrasado pela polí-
cia para urbanizar a cidade.

PRIMEIRA. Desprovidos de infraestrutu-
ra e ligados à cidade apenas por uma picada,
assentaram-se no lugar. Ergueram barracos
tocados pelas lembranças dos espinhos, que
lhes queimaram a pele, enquanto despeja-
vam chumbo do canhão Krupp na cidade de
Canudos. Então, a árvore cedeu o nome para
a nova localidade e além: para a primeira
Favela. E o impacto social transformador re-
criou o vocábulo como substantivo definiti-
vo: “Conjunto de moradias populares que,
construídas a partir de materiais diversos,
se localizam, normalmente, nas encostas dos
morros”.

COLONIAL. “O Brasil tem 16,4 milhões de
pessoas morando em favelas”, esclarece re-
portagem do G1 publicada nessa sexta-feira.
Ou seja, semelhante a um país latino-ameri-
cano médio, precário, disfuncional, margina-
lizado pelo Estado. Um aglomerado de
carências gerado pelas desigualdades da he-
rança colonial, que impõe fidalgos a peões.
Não é por acaso que são formadas por uma
maioria de jovens e negros.

Favelas orbitam as grandes cidades e, co-
mo cortiços, espalham-se pelo território na-
cional. Estão bem próximas, como em Caxias
do Sul, por exemplo.

FRUTO. Por aqui, onde há um quase tudo
a fazer para quem restou sem casa após as
enchentes, fica um alerta à história. Favela é
o fruto trágico de uma promessa ignorada
no passado.

gilberto@agea.com.br
Estudante é selecionado para
projeto nos Estados Unidos
A iniciativa é do Departamento de Estado norte-americano e, no
Brasil, é coordenada pela Embaixada e Consulados dos Estados
Unidos da América e implementada pela Associação Grupo Mais Unidos

Estamos fazendo amizade, e é
muito bom conhecer a galera de

outros estados, porque aqui
dentro do Brasil mesmo temos

uma grande diversidade cultural.
Estou muito ansioso para

conhecê-los e também a cultura
dos Estados Unidos”

MURILO FERREIRA RIBEIRO
ALUNO DO ENSINO MÉDIO DA EEEM 25 DE MAIO

“

ARQUIVO PESSOAL / DIVULGAÇÃO

 @POPULARTEUTONIA

SIGA-NOS NO INSTAGRAM

E FIQUE POR DENTRO DE
CONTEÚDOS ABORDADOS
ALÉM DO JORNAL IMPRESSO
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LUCIANA BRUNE

Neste sábado (9/11), Cíntia Schmidt
e Luciana Brune conversam com duas
mulheres que falam sobre momentos
importantes neste mês de novembro.

Maira Cristina Wolf Schoenell,
professora de Educação Física e dra.
em Ciências do Movimento Humano,
vai trazer informações relevantes
sobre Segurança Aquática. Será uma

oportunidade de tirar dúvidas sobre
este tema que salva vidas e que tem
o mês de novembro como alerta pa-
ra a conscientização.

A cantora Stella Maris Reckziegel
estará no programa para contar so-
bre o terceiro LP da sua carreira,
com 12 músicas populares gaúchas,
com uma “pegada” rock and roll para
celebrar seus 50 anos de carreira. O

lançamento será no dia 14 de no-
vembro na Univates.

Mande suas mensagens e partici-
pe, a partir das 13h30, pela sintonia
96.9 FM, no site www.popular.fm.br,
aplicativo ou pela transmissão on-
line no YouTube e Facebook do Gru-
po Popular. Com a parceria da psicó-
loga Fernanda Schuster, da médica
pneumologista dra. Bárbara Fontes

Macedo, de Delícias da Rose Doces e
Salgados, Cristal Joias e Ótica, Frutei-
ra Bakibom, Onbozz Marketing Inco-
mum, Solar Baviera Eventos, Dra.
Maria Claudia Piccoli – cirurgiã
plástica, de Lypedepyl - Depilação
Avançada a Laser, TeutoWork, Far-
mácia Canabarrense, Teuto Work,
3f1b Móveis Estratégicos, Supermer-
cados WD e Lojas Dullius.

ARQUIVO PESSOAL

Maira Cristina Wolf Schoenell

Stella Maris Reckziegel

A essência das pessoas

Do que são feitas as pessoas?
Nos perguntam frequentemente
Pois suas atitudes não condizem
Com a essência que ecoa
Do seu próprio ser e mente.

Dos mais belos sentimentos
Aos mais escusos intentos
Driblando a divina sabedoria
Disfarçando a própria autoria.

Para ludibriar os ingênuos
Para alimentar os mal-intencionados
Para dar inveja aos desavisados
Com vigor ou de forma tênue.

Por que somos assim?
Tão pobres de espírito
Querendo tudo só para mim
Com conhecimento somente empírico.

Quanta informação e experiência
Adquirimos com a idade
Mas nos mostra a ciência
Que precisa de sabedoria, na verdade.

Sabedoria para saber
Que não basta neste mundo viver
Sem um propósito justo
Que nos leve à certeza
De merecermos um busto
No pedestal da natureza
Com a inscrição de que
“Valeu a pena viver!”

Entidade realiza mostra de trabalhos
e premiação de empresas parceiras

ARIANA DE OLIVEIRA

A  Associação de Pais e Amigos dos Excep-
cionais (Apae) de Teutônia comemora
33 anos de atuação na vida de pessoas
com algum tipo de “deficiência” na

próxima terça-feira (12/11). É entre aspas, pois
todos seres humanos têm habilidades em deter-
minadas atividades e em outras, não.

A Apae de Teutônia atende usuários de outras
cidades da região, oferecendo educação, atividades
esportivas e de sociabilização, além de atendimento
médico especializado. Inclusive, participa do proje-
to Jovem Aprendiz, no qual os alunos da instituição
têm a oportunidade de atuar em duas empresas da
região e possibilidade de ser efetivados no quadro
de funcionários.

São mais de três décadas promovendo a for-
mação pedagógica e a sociabilidade dos usuários,
que, ao longo do ano, realizam os mais diferentes
tipos de trabalhos em educação e arte. Atualmen-
te, são atendidas mais de 350 pessoas.

Pensando nisso, em 2023 ocorreu a primeira
edição da Mostra de Trabalhos com a união da
Noite Cultural, já tradicional da entidade, com
apresentação dos resultados das atividades rea-
lizadas ao logo do ano.

A proposta de realizar a Mostra de Trabalhos
dentro da própria Apae tem como objetivo levar a
comunidade para dentro do ambiente onde os usuá-
rios aprendem, sociabilizam e cuidam da saúde.

A diretora da Apae, Raquel Brackmann, explica
que a instituição não apenas acolhe as pessoas
que necessitam do atendimento especial, mas

também é uma instituição de educação. Dentro
da sede está localizada a Escola de Educação
Especial Crisálida, voltada à formação dos alunos.

Para celebrar todos esses anos de dedicação e
amor ao próximo, a noite do aniversário e da segun-
da Mostra de Trabalhos contará com apresentações
de danças, homenagens aos parceiros e, claro, um
bolo oferecido pelo Mercado do Bairro. Uma das
pedagogas da Apae, Rita de Cássia Aires e seus
alunos envolveram-se durante a semana na confec-
ção de sacolinhas decoradas para distribuir na data
da comemoração como forma de presente.

A expectativa é receber cerca de 200 pessoas
para uma noite de festa e também retribuição a
todos que, voluntariamente, dedicam tempo ou
recursos financeiros para que a Apae siga forte
ano após ano. O evento terá início às 19h30 na
sede, localizada na Avenida Um Leste, no Bairro
Centro Administrativo e é voltado aos parceiros,
usuários e familiares.

Abrir a Apae para a
comunidade é mostrar a

capacidade de todos
alunos e suas potencialidades”

RAQUEL BRACKMANN
DIRETORA DA APAE TEUTÔNIA

“

Trabalhos realizados pelos alunos da Apae têm muito amor e dedicação

FOTOS: ARIANA DE OLIVEIRA
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Esporte: Uma ferramenta
para a formação da

personalidade
É sabido que praticar espor-

te e atividades físicas regular-
mente pode contribuir para
uma vida saudável e mais longa.

Outra questão muito impor-
tante ligada à prática esportiva
é que a mesma está relacionada
ao desenvolvimento da perso-
nalidade do ser humano. O ser
praticante desenvolve mais res-
peito e empatia.

O futebol, por exemplo, aju-
da no desenvolvimento do pen-
samento estratégico, na
colaboração do grupo e na in-
teração social, assim como na
força e na corrida.

As artes marciais possibili-
tam, especialmente, disciplina
e respeito aos mais idosos.

Regras de qualquer modali-
dade esportiva estimulam o re-
conhecimento de nossos
limites, melhoram a convivên-
cia social e ajudam a superar
limites. Tudo isso acaba fazen-
do parte da personalidade de
quem pratica. Ou seja, a pessoa
que está praticando, seja qual
for o esporte, vai aprender a
vencer e a perder.

Para a criança e o adoles-
cente, principalmente, isso fo-
menta inclusão social, aumento
da autoestima e o desenvolvi-
mento de um indivíduo mais
consciente de si.

A combinação do esporte
com inclusão social terá refle-
xão no futuro deles. Quando
adultos e precisarem tomar
uma decisão em qualquer as-
pecto da vida ou relacionamen-
to, levarão em conta o coletivo.
Se sofrerem uma derrota na
vida, sua autoestima não será
tão abalada e sairá fortalecida
pelo fato do esporte ajudar a
levantar e a seguir em frente.

A prática esportiva deve,
portanto, ser estimulada em
qualquer idade. Isso inclui me-
lhora na sociabilidade. O es-
porte colabora com o
bem-estar. Por fim, colabora
com uma sociedade mais sau-
dável, mais humana e feliz.

Médico Ortopedista
e Traumatologista

CRMRS 25.520
RQE 16.452

Sicredi 
anima a noite de hoje

DA REDAÇÃO

A noite deste sábado (9/11) será marcada pela
realização da 8ª Sicredi Night Run. O evento
deve movimentar Teutônia com os mais de 3 mil
atletas confirmados para participar. A progra-

mação inicia às 17h na sede da Sicredi Ouro Branco
RS/MG, no Bairro Languiru.

A entrega dos kits dos atletas na Sede Administrativa
ocorreu nesta sexta-feira (8/11), porém também será
possível retirar os equipamentos durante a tarde de hoje,
das 14h às 18h30.

A programação começa com a recepção aos corredores,
com participação de DJ Rômulo. A música estará presente
ao longo do trajeto com uma banda típica que animará os
atletas, no clima do bicentenário da imigração alemã ao
Brasil.

A partir das 22h, no pátio da sede da Sicredi, o encer-
ramento será com o grupo de pagode Samba D’Boa. A
presença de food trucks e cervejarias completam os atra-
tivos da noite, que neste ano terá novamente a “loja de fãs”
da Sicredi Night Run, com itens especiais e exclusivos à
venda.

NOVIDADES
A edição deste ano será movida pela solidariedade. Os

R$ 65 mil arrecadados através das inscrições de associa-
dos e menores de 18 anos serão revertidos em doações
para entidades sociais da região envolvidas com o esporte.

Serão 11 entidades beneficiadas dos municípios de São
José do Sul, Bom Retiro do Sul, Estrela, Triunfo, Teutônia,
Montenegro, Harmonia e Brochier. A entrega do valor será
realizada a partir das 20h40, junto da entrega de medalhas
para os participantes. Os corredores serão premiados de
1° ao 5° lugar e por categoria, da 1ª à 3ª posição (mascu-
lino e feminino).

Além da solidariedade, a sustentabilidade também será
foco. A gestão de resíduos ganhará um olhar especial, tanto
no pátio quanto no trajeto. Uma equipe especializada fará
a destinação adequada de todos os resíduos recicláveis, e
os orgânicos serão transformados em adubo. Já os copos
de água disponibilizados para a hidratação durante a
prova são reutilizáveis.

TRÂNSITO
O trajeto a ser percorrido pelos atletas começa na Rua

Dr. João Basílio Lavrinenco e segue pelas ruas Guilherme
Brust, 25 de Julho, Gustavo H. Schuck, Getúlio Vargas, Um
Leste, 7 Sul e Cinco Norte. O roteiro conforme a categoria
está disponível para consulta no site do evento, www.si-
credinightrun.com.br.

Para colaborar com a segurança dos participantes, o
trânsito estará fechado nas ruas laterais aos percursos entre
as 18h30 e 22 horas. Durante o período, colaboradores da
Sicredi indicarão vias alternativas para a comunidade.

17h - Recepção com DJ Rômulo;

18h55 - Alongamento Kids

19h - Largada trajeto Kids 70m

19h05 - Largada trajeto Kids 500m

19h10 - Alongamento 3km e PCD

19h15 - Largada Corrida 3km

19h17 - Largada PCD 3km

19h45 - Alongamento 10km e 5km

19h50 - Largada Corrida 10km

20h - Largada corrida 5km

20h15 - Alongamento Caminhada

20h30 - Largada Caminhada 3km

20h40 - Início da entrega das doações e da

premiação dos atletas

22h - Show da Banda Samba D’Boa

 Os R$ 65 mil oriundos das inscrições serão entregues a entidades sociais envolvidas com o esporte

RENAN COSTANTIN / SICREDI / DIVULGAÇÃO
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Narração:
Marcos Guarani

Reportagens: Rudimar Thomas e Luis A. Huppes

REGIÃO      

10 DE NOV

Bairro Canabarro
 Teutônia

CANABARRENSE X JUVENTUDE - GUA

JORNADA
ESPORTIVA

Narração:
Lucas Leandro Brune

Reportagens: Bianca L. Fritscher e Ketlin Abreu

PATROCÍNIO

REGIONAL CERTEL SICREDI 2024

TRANSMISSÃO:TEMPO E PLACAR:

Estádio Belvedere
Nova Bréscia

16h
TIRADENTES X  TAQUARIENSE

 COPA CERTEL SICREDI 2024 – SÉRIE A - TITULARES
Semifinais - Jogos de IDA - 3/11 - 16h
Ch Cidade                                        Confrontos
G Taquari Taquariense 0 x 0 Tiradentes
H Guaporé Juventude-Guap 1 x 1 Canabarrense

CH G EQUIPES PG J V E D GP GS SG % DIS
Tiradentes 17 9 5 2 2 10 10 0 63 510
Taquariense 12 9 3 3 3 12 12 0 44 400
CH H  PG J V E D GP GS SG % DIS
Canabarrense 17 9 4 5 0 13 4 9 63 260
Juventude-Guap 15 9 4 3 2 12 9 1 53 360

 CLASSIFICAÇÃO TITULARES

 COPA CERTEL SICREDI 2024 – SÉRIE A - TITULARES
Semifinais - Jogos de VOLTA - 10/11 - 16h
Ch Cidade                                                      Confrontos
G Nova Bréscia Tiradentes x Taquariense
H Teutônia  Canabarrense x Juventude-Guap

 COPA CERTEL SICREDI 2024 – SÉRIE A - ASPIRANTES
Semifinais - Jogos de IDA - 3/11 - 14h
Ch Cidade                    Confrontos
G Taquari 7 de Setembro-Cap 0 x 0 11 Unidos
H Guaporé Juventude-Guap 0 x 1 Estudiantes

 COPA CERTEL SICREDI 2024 – SÉRIE A - ASPIRANTES
Semifinais - Jogos de VOLTA - 10/11 - 14h
Ch Cidade                     Confrontos
G Nova Bréscia 11 Unidos x 7 de Setembro-Cap
H Teutônia Estudiantes x Juventude-Guap

CH G EQUIPES PG J V E D GP GS SG % DIS
11 Unidos 18 9 5 3 1 10 6 4 67 620
7 de Setembro-Cap 16 9 4 4 1 10 9 1 59 410
CH H  PG J V E D GP GS SG % DIS
Estudiantes 25 9 8 1 0 26 2 24 93 320
Juventude-Guap 13 9 4 1 4 13 10 3 48 460

 CLASSIFICAÇÃO ASPIRANTES

Finalistas serão definidos amanhã

LUIS AUGUSTO HUPPES

O s jogos de volta da fase de semifinais do
Campeonato Regional Certel Sicredi –
Série A – da Aslivata serão realizados
neste domingo (10/11) e definem os

finalistas da competição pelas categorias Titulares
e Aspirantes. Os confrontos ocorrem em Teutônia
e Nova Bréscia.

Nas partidas de ida houve apenas empates pelos
Titulares. O 1 a 1 entre Juventude de Guaporé e
Canabarrense, em Guaporé, teve gols de Fogaça,
por parte dos teutonienses, e Fabrício Costa, para
os donos da casa. Em Taquari, o Taquariense ficou
no 0 a 0 com o Tiradentes. O confronto foi truncado
e com boas oportunidades de gols, porém as redes
não balançaram e os goleiros tiveram destaque.

Agora, pelo jogo de volta, o Canabarrense recebe
o Juventude de Guaporé no Bairro Canabarro, em
Teutônia. Com o empate no jogo de ida, uma vitória
simples por parte de qualquer equipe pode definir
o classificado para a grande decisão. Um novo
resultado igual força a disputa de penalidades.

O Canabarrense é o único invicto da competição,
com 17 pontos conquistados em nove partidas.
Foram quatro vitórias e cinco empates. O time
marcou 13 gols e sofreu apenas quatro.

O clube de Canabarro tenta ser campeão após
27 anos e tem grandes expectativas com o atacante
Brayan, um dos artilheiros da competição, que
balançou as redes cinco vezes no campeonato.

Os visitantes também contam com um dos
artilheiros da competição. Felipe Gedoz, também
com cinco gols, é o destaque da equipe guaporense.
O time conquistou 15 pontos em nove partidas,
com quatro vitórias, três empates e duas derrotas.
Foram marcados 12 gols e sofridos nove.

No outro jogo, em Nova Bréscia, o Tiradentes
recebe o Taquariense. Um novo empate pode forçar
penalidades e uma vitória simples por qualquer
uma das equipes define o finalista.

Até o momento, o Tiradentes conquistou 17
pontos em nove partidas, com cinco vitórias, dois
empates e duas derrotas. Marcou 10 gols e sofreu
10. O time deposita suas esperanças no atacante
Xande.

Já o Taquariense é o time com a pior campanha
das semifinais, com 12 pontos conquistados em
nove partidas. Foram três vitórias, três empates
e três derrotas. Marcou 12 gols e sofreu 12. O
destaque da equipe de Taquari é o camisa 10,
Guina.

ASPIRANTES
Em Nova Bréscia, o 11 Unidos recebe o 7 de

Setembro. No jogo de ida, em Taquari, as equipes
ficaram no 0 a 0 em partida onde os goleiros foram
destaques. Agora, um novo empate resulta em
disputa de pênaltis e qualquer vitória define o
finalista.

No outro confronto, em Teutônia, o único ven-
cedor entre as categorias, Estudiantes, recebe o
Juventude de Guaporé. No jogo de ida, os lajeaden-
ses venceram fora de casa pelo placar de 1 a 0, com
gol no último lance da partida do zagueiro Vitor.
Agora, qualquer empate classifica o Estudiantes e
uma vitória do Juventude leva a decisão pela vaga
para as penalidades.

Você acompanha a cobertura completa das
semifinais do Campeonato Regional Certel Sicredi
– Série A – na Jornada Esportiva da Rádio Popular
FM 96.9, no site folhapopular.info e nas edições
impressa e digital da Folha Popular.

 Com os empates nos jogos de ida, tudo está em aberto nos Titulares

FERNANDA KOLLING / ESPECIAL FP

SUBSTITUIÇÕES: PLANTÃO: PLANTÃO DE
DOMINGO:

16h
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Rugby – Campeão
em Portugal

Destacamos na maté-
ria de hoje um atleta es-
trelense de Rugby que
conquistou o título de
Portugal desta modalida-
de em 2019. Ele começou
a jogar Rugby na equipe
do Centauros de Estrela,
onde participou da funda-
ção da equipe e foi cam-
peão, como também o
TRY MAN, atleta que mais
fez Try, equivalente ao
Touch Down. Chegou ra-
pidamente na Seleção
Brasileira, convocado no
ano de 2012. Com toda
esta bagagem, quando se
mudou para o exterior,
continuou a jogar o
Rugby, mas desta vez pelo
time da Agronomia de
Portugal, onde faturou o

título português. Veja, na
foto de 2019, o atleta es-
trelense JÚLIO GROTH,
com o troféu de campeão
de Rugby de Portugal,
equivalente ao Brasileirão
de futebol, junto com o
treinador de forwards, Jo-
ão Oliveira.recebendo a
placa do JURA PRETTO
em nome dos amigos do
Greminho.

Rudimar Thomas
rudimarthomas@yahoo.com.br

REGIÃO
COPA VALE DO BOA VISTA

Entramos no Túnel do
Tempo de número 912,
apertamos o botão retro-
cesso para voltarmos ao
ano de 1999 e relembrar-
mos um pouco da “Bike
do Sandro Raposa”. Por
muito tempo, os fins de
semana eram reservados
para seu lazer predileto,
o de atuar pelo futebol do
amador. Começou a fazer

sucesso nas equipes de
Portão, para depois bri-
lhar no futebol amador do
Alto Taquari. Em 1999, no
primeiro jogo da final do
Regional da Aslivata, ele,
jogando pelo Floriano de
Bom Retiro do Sul, mar-
cou um dos gols mais bo-
nitos de sua trajetória.
Uma bike do risco da
grande área, que enco-

briu o goleiro Cleiton do
Águia Azul. Veja, na foto,
o momento da comemo-
ração de SANDRO
RAPOSA e o zagueiro
SEQUESTRO, num dos
lances mais bonitos da-
quele Regional. Direto do
Túnel do Tempo, há mais
de 25 anos. Fique de olho,
um dia pode ser a sua foto
a surgir aqui no Túnel.

A bike do Sandro Raposa

Os comentários
Sobre a matéria do Túnel do Tempo dos três garotos
da Escolinha de futebol do Nacional de Lajeado: 1)
Bela matéria e a amizade continua em primeiro lu-
gar.. Passa o tempo que não volta mais. Ainda bem
que ficam as boas lembranças. Mas o Nacional conti-
nua fazendo história ainda nos dias de hoje. Tudo
que é feito com amor, fica eterno. Orgulho dessa
grande família que continua crescendo (Ângela Luci
Dornelles Fernandes - Lajeado). Sobre a matéria do
Túnel do Tempo da semana anterior, com a foto de
dois garotos da base do Lajeadense, com Brizola Dorr
e Dani Sulzbach: 2) Época boa em que sonhávamos
em ser jogadores profissionais de futebol. Mas foi
uma época de poucas oportunidades, sem olheiros,
sem empresários (Daniel Sulzbach - Estrela).

História do esporte:
A primeira súmula como profissional
Nesta semana, destacamos um desportista

e ex-atleta de futebol profissional que teve, no
futebol, uma oportunidade de mostrar o seu
talento. Luis Fernando Kalsing iniciou na Es-
colinha do Professor Rogério Rohr. Logo, fez
teste/peneirão no Juvenil do Grêmio, onde
acabou permanecendo por 2 anos
(1987/1988). Jogou seis GreNais, não obtendo
vitória em nenhum deles e, daquela turma, sa-
íram jogadores como o goleiro Danrlei, o vo-
lante Jamir e o meio campista Mabília. Voltou
para o Juniores do Lajeadense, onde ficou
mais 2 anos, até surgir a oportunidade de trei-
nar com os profissionais. O primeiro jogo co-
mo profissional foi no dia 1º de abril de 1990,
com 17 anos, no Estádio Beira Rio, quando as-
sinou a súmula pela primeira vez na vitória do
Lajeadense por 1 a 0 sobre o Inter, com gol de
Silvio Hickmann.

Sem pulo
1) O volante DEDÉ do Taquariense foi o cra-
que do jogo no empate em 0 a 0 com o Tira-
dentes de Nova Bréscia, primeiro jogo das
semifinais do Regional; 2) FOGAÇA foi muito
“cruel” e meteu aquela “bucha” no empate
de 1 a 1 com o Juventude de Guaporé, na pri-
meira partida das semifinais do Regional As-
livata; 3) Fabrício Neves Correa e Joseph
Ribeiro foram os árbitros dos dois jogos das
semifinais do Regional Aslivata; 4)
FABRÍCIO foi muito “cruel” e meteu aquela
“cacha” no empate do Juventude de Guaporé,
na primeira partida das semifinais do Regio-
nal; 5) Rotary Clube de Cruzeiro do Sul orga-
niza uma rifa com sorteio da camisa
autografada do Neymar, cujos fundos auferi-
dos serão destinados para os atingidos nas
enchentes do município; 6) VITOR HUGO foi
muito “cruel” e meteu aquela “bucha” na vi-
tória dos aspirantes do Estudiantes pela se-
mifinal do Regional Aslivata; 7) LEANDRO
DORR “BRIZOLA” de Marques de Souza nos
dá o privilégio de acompanhar a nossa Sem
Pulo de número 1.321.
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Última rodada da primeira
fase define mata-mata

 COPA VALE DO BOA VISTA
5ª rodada – 2º turno - 10/11
Local                           Confrontos
Imigrante Riograndense X Juventude-TT
Brochier Juventude-Bro X Atlético Gaúcho
Folga: 11 Amigos (Poço das Antas)

CH G EQUIPES PG J V E D GP GS SG % DIS
1º Juventude – Teu. 16 7 5 1 1 17 6 11 76 140
2º Juventude – Bro. 13 7 4 1 1 8 4 4 72  160
3º 11 Amigos   9 8 3 0 4 11 15 -4 43 180
4º Riograndense   6 7 2 0 4 9 10 -1 33 330
5º Atlético Gaúcho   3 7 1 0 5 5 15 -10 17 330

 CLASSIFICAÇÃO TITULARES

CH G EQUIPES PG J V E D GP GS SG % DIS
1º Riograndense 15 7 4 3 0 18 6 12 71 171
2º Atlético Gaúcho 14 7 4 2 1 15 6 9 67 190
3º Juventude-Teutônia 12 7 3 3 1 9 7 2 57 180
4º 11 Amigos   4 8 1 1 6 4 20 -16 17 310
5º Juventude-Brochier   4 7 1 1 5 8 15 -7 19 370

 CLASSIFICAÇÃO TITULARES

LUIS AUGUSTO HUPPES

N a tarde deste domingo (10/11) ocorre
a quinta rodada do segundo e última
da primeira fase da Copa Vale do Boa
Vista. Serão definidos os classificados

e os confrontos para o mata-mata da competição.
Os jogos foram adiados devido ao falecimento do
presidente do Juventude de Brochier.

Na categoria Titulares, as quatro equipes na
disputa pelas semifinais são Juventude de Teu-
tônia, Juventude de Brochier, 11 Amigos e Rio-
grandense. Já nos Aspirantes resta uma vaga, a
ser preenchida por 11 Amigos ou Juventude de
Brochier.

Nos Titulares, o 4º colocado Riograndense re-
cebe o líder Juventude de Teutônia. O duelo pode
fazer com que os imigrantenses assumam a 3ª
posição, em caso de vitória e combinação de resul-
tados e critérios de desempate. O Juventude quer
se distanciar ainda mais na ponta da tabela, além
de garantir a melhor campanha da primeira fase.

O vice-líder Juventude de Brochier joga para
assumir a liderança. Em caso de vitória e combina-
ções de resultados, a partida será em casa contra
o lanterna Atlético Gaúcho. O Juventude tem 13
pontos e ocupa o 2º lugar, enquanto o Atlético já
está eliminado, com apenas 3 pontos conquistados.

Nesta rodada, o 11 Amigos não entrará em
campo.

ASPIRANTES
O líder Riograndense recebe o 3º colocado Juven-

tude de Teutônia, em partida que pode alterar as
primeiras colocações do campeonato. Caso vença, a
equipe teutoniense poderá assumir a liderança da
competição, a depender dos critérios de desempate.
Já os donos da casa querem se manter na primeira
posição e garantir a melhor campanha.

Em Brochier, o Juventude encara o Atlético Gaúc-
ho na briga por uma vaga nas semifinais. Em caso
de vitória ou empate, os brochienses se garantem
na próxima fase. Já o Atlético Gaúcho ainda sonha
com a liderança. Para isso, precisa vencer e torcer
contra o Riograndense.

Nesta rodada, o 11 Amigos folga e torce por uma
derrota do Juventude de Brochier para se classificar.

A cobertura da Copa Vale do Boa Vista você
confere na Jornada Esportiva da Rádio Popular, pela
96.9 FM, no site folhapopular.info e nas edições
impressa e digital da Folha Popular da próxima
quarta-feira (13/11).
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